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Cobrança de dívida 
prescrita. Isso pode?

Tenho uma dívida de 2005 que foi vendida a uma empresa 
de cobrança. Não tenho mais paz! Todos os dias me ligam! 
A dívida que era de 150 reais, agora está em 1200 reais. 

N
o caso de dívidas, o 
prazo para ocorrên-
cia da prescrição varia 
conforme a natureza 

da dívida: um ano nos casos 
de estabelecimentos de hos-
pedagem; três anos no caso de 
aluguéis e de cinco anos para 
contratos em geral, como são 
os de fornecimento de água, 
luz e telefone, planos de saú-
de, cartão de crédito e cheque 
especial. Não havendo prazo 
específico estipulado, o Código 
Civil estabelece que a prescri-
ção ocorra em 10 anos. 

Segundo a advogada Mar-
cele Loyola, se o credor ficar 
inerte, e não cobrar a dívida 
dentro do prazo legal ocorre-
rá a prescrição. “Neste caso, a 
dívida vai continuar existindo 
para o credor, mas não pode-
rá mais ser cobrada judicial-
mente. Inclusive o nome do 
devedor deve ser excluído dos 
cadastros restritivos de crédi-
to, caso esteja nele lançado”, 
explica a advogada. 

A obrigação jurídica atin-
gida pela prescrição, embora 
não possa ser mais judicial-
mente cobrada, se converte em 
obrigação natural, que pode se 
o devedor quiser espontanea-
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mente vir a ser paga. 
Se os comunicados en-

viados pelo credor para 
cobrar dívida prescrita 
vierem a importunar o 
devedor, cobrando-o in-
cessantemente de modo a 
perturbar sua paz, causar 
aborrecimentos e estresse, 
ou mesmo expô-lo peran-
te terceiros, poderá haver 
danos morais sofridos pelo 
devedor, que poderão ser 
objeto de ação judicial para 
reparação, salientam os ad-
vogados do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.

Galeto Sat’s recebe placa 
de Patrimônio Cultural
Prefeitura também incluiu o bar na lista dos negócios notáveis e tradicionais do Rio
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Restaurante se torna o 31º botequim da cidade do Rio a ganhar a placa azul

A 
carioquice teve o que 
comemorar na últi-
ma sexta-feira. O tra-
dicional Galeto Sat’s, 

localizado em uma das prin-
cipais ruas de Copacabana, 
Zona Sul do Rio, recebeu da 
prefeitura a placa de Patrimô-
nio Cultural. O restaurante se 
torna o 31º botequim da cida-
de a ganhar as conhecidas pla-
quinhas azuis.

O bar, que fica na Rua Ba-
rata Ribeiro, havia sido de-
clarado Patrimônio Cultural 
do Rio no dia 8 de julho, mes-
ma semana do aniversário de 
130 anos do bairro. O decreto, 
publicado na data, incluiu o 
Galeto Sat’s no Circuito dos 
Botequins, além de inscrevê-
-lo no cadastro dos negócios 
tradicionais e notáveis do Rio.

“Conheço o Sat’s há muitos 
anos. É mais do que merecido 
ele estar nesse circuito e re-
ceber essa homenagem. Até 
então, era só um galeto com 
comida boa e tudo mais, logo 
ali na saída de praia, uma 
parada para tomar um cho-
pe em pé”, disse o sambista 
Moacyr Luz, que frequenta o 
restaurante há muitos anos. 
“Ele era coadjuvante do Cer-
vantes, ficava ali por fora, pe-
gando a sobra. Hoje, ele se 
tornou o ponto de encontro 
carioca. Ali o galeto é uma 
desculpa para matar a fome, 
o que mais importa é o encon-

tro das pessoas”, completou o 
músico, que tem como prato 
preferido o coração de gali-
nha, o pão de alho, a farofa 
de ovo e o chope bem tirado.

Ao entrar para o Circuito 
dos Botequins, o Galeto Sat’s 
passa a fazer parte de uma lis-
ta de bares tradicionais da ci-
dade, que inclui o Café Lamas, 
o Nova Capela, o Bar Brasil, o 
Jobi, a Adega Pérola, o Adonis, 
o Pavão Azul, o bar da Portu-
guesa, entre outros.

“Gosto muito. Eu morava 
aqui há muito tempo e não sa-
bia, mas meu marido conhe-
cia. Agora a gente vem sem-
pre”, contou a cliente Maria 
José Carneiro.

 N Para o funcionário do estabe-
lecimento desde 2016, Kessyn 
Jones, é um privilégio trabalhar 
em um patrimônio cultural. 
“Ontem foi uma festa aqui. A 
gente sempre procura atender 
bem e estamos abertos para 
receber todos. Quem não co-
nhecer, venha ver de perto do 
Galeto Sat’s”, disse.

Ao conceder a placa de Patri-
mônio Cultural ao Sat’s, o muni-
cípio leva em consideração que 
o bar é referência na boemia 

carioca há mais de 50 anos e 
é, notoriamente, um negócio 
tradicional.

“É uma maravilha e um pri-
vilégio receber essa placa. Um 
reconhecimento muito bacana. 
O bar é muito antigo, desde 1970 
e sempre fomos muito compro-
missados com a noite, com a 
boemia, com as madrugadas”, 
disse Sérgio Rabello, um dos 
donos do Sat’s. “Estou muito 
orgulhoso de toda minha equipe 
e gostaria de agradecê-los”.
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